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ABSTRACT

FEEDING ACTIVITY OF JUVENILES OF LORICARIICHTHYS ANUS(SILURIFORMES,
LORICARIIDAE) IN THEQUADROSLAKE, RS, BRASIL. The rhythm of movements and feeding activity

of juveniles of Loricariichthys anus (Valenciennes, 1840) in the Quadros lake, South Brazil, are investigated.

Between October 1997 and August 1998, 236 specimens were captured during six bimonthly 24 hour gillnet

surveys. Significantly elevated leveis of movement and feeding activity during the day are registered. The

patterns of movement and feeding activity displayed no significant difference, suggesting that high movement
activity leveis can be attributed to feeding activity. The mean of the intestinal quotient was 1,89, indicating

omnivorous feeding habits.
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INTRODUÇÃO

As espécies de peixes podem diferir amplamente nos seus padrões diários de

atividade alimentar. Entretanto, a causa principal dos padrões de atividade é muitas vezes

difícil de ser estabelecida, sendo que os mesmospodem funcionar como resposta ao risco

de predação e disponibilidade de alimento (Metcalfe et ai., 1999). A variabilidade da

morfologia de órgãos como estômago, intestino, dentes e arcos branquiais reflete o

desenvolvimento adaptativo do sistema digestivo aos hábitos alimentares (Verigina, 1990).

Dessa forma, o comprimento intestinal, nos peixes, pode funcionar como um indicador

da dieta (Kramer & Bryant, 1995).
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Loricariichthys anus (Valenciennes, 1840), conhecida popularmente por cascudo-

viola, é uma das espécies mais numerosas da Lagoa dos Quadros, e, em função de sua

importância para a pesca local e boa aceitação no mercado, pode ser umpotencial candidato

para a aquicultura. Entretanto, pouco é conhecido sobre a biologia da espécie.

Objetiva-se investigar os ritmos de movimentação e alimentação dos indivíduos

juvenis de L. anus da Lagoa dos Quadros, determinar a atividade nictemeral e estabelecer

o quociente intestinal da espécie, relacionando-o ao espectro alimentar.

MATERIALE MÉTODOS

A Lagoa dos Quadros, situada no litoral norte do Rio Grande do Sul, 29°40' S, 50°06' W, é uma das

maiores lagoas costeiras do Estado. Sua área é de 119 km2
, com profundidade média de 4,22 m (Schäfer,

1992). Os ventos na região da lagoa causam, frequentemente, circulações diárias no corpo d'agua, resultando

níveis altos de oxigenação e turbidez.

As coletas foram realizadas bimestralmente, no período de outubro de 1997 a agosto de 1998, próximo

à margem da lagoa, junto à estação de aquicultura da FEPAGRO(Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária),

no município de Terra de Areia, RS. O local da captura apresenta profundidade de 1,5 a 2 m, fundo arenoso e

presença de juncos. Os dados sobre a temperatura da água no período da captura foram registrados a cada

hora, através de leitura pelo registrador automático Minilog (VEMCO, Canadá).

Para a captura foram utilizadas duas redes de espera, malha 15 mmde entre-nós, 20 mde comprimento

e 1 ,5 mde altura. As coletas foram realizadas a cada 4 horas, num período total de 24h, sendo obtidas seis

amostragens a cada campanha. As revistas para o recolhimento dos peixes capturados levaram, emmédia, 10

minutos no final de cada intervalo de 4 horas.

A atividade de movimentação de L. anus foi estabelecida com base na frequência de indivíduos

capturados a cada 4 horas, relativa à captura total do período de 24 horas. Utilizou-se a frequência dos peixes

capturados e do peso seco do conteúdo intestinal relativa ao período de 24 horas, com a finalidade de equilibrar

os dados, em função das grandes variações no número de peixes capturados nas campanhas (n
m(n

= 18; n
mâx

=

98), bem como para possibilitar a comparação dos padrões apresentados pelos ritmos de movimentação e

alimentação dos indivíduos.

A atividade alimentar foi determinada pela avaliação do peso seco do conteúdo presente no tubo

digestivo, cuja desidratação foi efetuada em estufa a 45°C, até a estabilização do peso (Bagenal, 1978). Os
valores do peso seco, nos diferentes períodos de captura, também foram transformados emvalores relativos ao

peso registrado em cada campanha.

Efetuou-se o registro do comprimento total (cm; CT) e comprimento intestinal (cm; Cl). O quociente

intestinal (QI) foi determinado através da razão do comprimento do intestino pelo comprimento total (Barbieri

et ai., 1994), por meio da expressão: QI = Cl / CT A investigação do grau de maturidade gonadal (Vazzoler,

1996) demonstrou que 93 %da amostra constituíram-se de indivíduos juvenis.

A análise estatística dos dados foi realizada através dos softwares SPSS, versão 8.0 e STATISTIX 1996,

versão 1 .0. A existência de correlação entre o número de indivíduos capturados e a temperatura da água, assim

como entre o CTe o Cl, foi testada pela correlação linear de PEARSON.No teste da normalidade da distribuição

do CT aplicou-se o Wilk-Shapiro Rankit Plot. Para investigar se os níveis de atividade de movimentação e

alimentação diferem durante o dia (8-20h) e a noite (20-8h), adotou-se o teste Multinominal, comparando os

valores esperados com aqueles observados, com umnível de significância p < 0,05. A hipótese zero testada foi:

os níveis de movimentação e alimentação são iguais durante o dia e a noite resultando, desta forma, em valores

esperados de 50 %para cada turno. Na comparação dos padrões apresentados pelos ritmos de movimentação e

alimentação, em suas respectivas frequências mínimas e máximas, utilizou-se as funções do teste Kolmogorov-

Smirnov, com umnível de significância p < 0,05. Umaparte da captura foi depositada na coleção de referência

do Museu de Zoologia, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo (UNISINOS).

RESULTADOS

Durante o período de amostragem foram capturados 236 indivíduos. Onúmero
de exemplares nas capturas variou de 18 (outubro) a 98 (dezembro), demonstrando uma
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tendência de aumento durante o verão (fig. 1). Contudo, a correlação entre o número de

peixes capturados e a temperatura da água não foi significativa (r = 0,55; p = 0,3). A
distribuição das classes de comprimento dos peixes capturados seguiu umpadrão normal,

com umcomprimento médio de 19,9 cm (±3,5).

Conforme evidenciam as variações ao longo de 24h, 66% dos indivíduos foram

capturados durante o dia e 34%durante a noite (fig. 2). O teste Multinominal demonstrou

diferença significativa na comparação dos valores esperados com os valores observados

(%
2 = 10,24; p = 0,001). A maior atividade de movimentação ocorreu entre 12 e 16h e a

menor atividade entre 24 e 4h. Opadrão de atividade alimentar seguiu o mesmoritmo,

demonstrando diferença significativa entre os períodos do dia e noite (fig. 3). Encontrou-

se 62 %do peso seco total no intervalo do dia e 38 %no intervalo da noite (x
2 = 5,76; p

= 0,016). A maior atividade ocorreu entre 12 e 16h, e a menor entre 24 e 4h. O teste

Kolmogorov-Smirnov não detectou diferenças significativas na distribuição entre o ritmo

de movimentação (fig. 2) e o padrão do ritmo de alimentação (fig. 3).

O comprimento do intestino variou entre 14,3 e 68,2 cm, com uma média de

37,6 cm (±9,7). Verificou-se uma correlação linear significativa entre o comprimento

total do peixe e do intestino (r = 0,76; p<0,0001). Oquociente intestinal médio foi 1,9

(±0,33) e sua distribuição seguiu umpadrão normal.

DISCUSSÃO

Os Siluriformes, emgeral, apresentam umritmo de atividade noturno, como Silurus

glanis (Linnaeus, 1758), o maior peixe de água doce europeu (Wheeler, 1983; Boujard

& Luquet, 1996 apud Baras et ai., 1999). Para os Siluriformes da América do Sul, os

padrões de atividade alimentar têm sido estabelecidos somente para algumas espécies

(Pereira et ai., 1982; Sabino & Castro, 1990; Buck & Sazima, 1995; Casatti & Castro,

1998). O ritmo de atividade noturno é exibido por Rhamdia sp. do lago de Valência,

Venezuela (Pereira et ai., 1982), Rhamdella minuta (Luetken, 1875)doRioIndaiá, São

Paulo (Sabino & Castro, 1990) eHoplosternum littorale (Hancock, 1828) em lagoas da

planície de inundação do Alto Rio Paraná, Brasil (Hahn et ai., 1997). Entretanto, esse

l

comportamento não foi observado nos indivíduos juvenis deL. anus da Lagoa dos Quadros.

JO ritmo diurno desses animais poderia estar relacionado com a alta turbidez da água da

lagoa, uma vez que esta reduz a eficiência dos potenciais predadores do L. anus, que

buscam alimento por meio de orientação visual. A mudança no comportamento de

predadores de orientação visual foi descrita por Nettles et ai. (1987) para Salmo trutta

(Linnaeus, 1758), que evitou áreas de alta turbidez do Lago Ontário e por Crowl (1989)

para Micropterus salmoides (Lacepede, 1802), que alterou suas táticas de forrageio em
relação à visibilidade da presa.

Investigando a atividade de loricarídeos de um riacho brasileiro, Buck & Sazima

(1995) encontraram padrões diferenciados de atividade para indivíduos adultos e juvenis

de Harttia kronei (Miranda-Ribeiro, 1908) e Kronichthys heylandi (Boulanger, 1900).

Essas diferenças no ritmo de atividade alimentar foram descritas para Harttia sp. e

Hypostosmus garmani (Regan, 1904) nas cabeceiras do Rio São Francisco (Casatti &
Castro, 1998). Apesar de não haver explicação aparente para o comportamento
diferenciado, Buck & Sazima (1995) consideram possível que o ritmo diurno de atividade

dos juvenis de H. kronei possa ser umcomponente do comportamento anti-predatório.
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Power ( 1 984) relatou a influência da predação na atividade e distribuição de loricarídeos

emriachos no Panamá. Esse autor considerou fraca a variação do ritmo diurno e noturno

dos animais, relacionando-a com o comportamento das aves piscívoras e mamíferos no

Rio Frijoles, que por sua vez, apresentam hábitos diurnos e noturnos. Entretanto, os peixes

evitaram as áreas rasas, onde são mais suscetíveis aos predadores, preferindo as partes

mais profundas para sua alimentação.

A relação entre a frequência de peixes capturados nos diferentes horários representa

umamedida da sua mobilidade. Dessa forma, foi verificada a existência de uma relação

entre a mobilidade e a atividade alimentar, a partir da variação dos valores médios das

capturas e do peso seco do conteúdo intestinal dos indivíduos amostrados. Anras et ai.

(1998) constataram o mesmo para Coregonus clupeaformis (Lacepede, 1803),

Salmoniformes, emumexperimento no Canadá, onde o nível máximo de movimentação

ocorria no período de alimentação dos peixes.

A ocorrência de adaptações do organismo ao regime alimentar, na estrutura e

comprimento do conduto gastrointestinal, pode refletir-se no alongamento do tubo digestivo

no regime vegetariano, encurtamento no carnívoro e nos tamanhos intermediários pelo

omnívoro (Gurgel et ai., 1991). Barbieri et ai. (1994) estabeleceram relações entre o

comprimento do intestino e o dos indivíduos para espécies de peixes, associando-as com o

hábito alimentar investigado em outros trabalhos. Esses autores consideram o quociente

intestinal umamedida diagnostica que corrobora a determinação do regime alimentar dos

peixes. Entretanto, para Krämer & Bryant (1995), as variações do quociente intestinal de

peixes emdiferentes categorias tróficas são, frequentemente, amplas e sobrepostas.

Analisando o espectro alimentar de três espécies do Rio Paraná, Fugi & Hahn
(1991) estabeleceram relações com a morfologia do aparelho digestivo, fazendo uso do

comprimento padrão para fins de cálculo do índice intestinal. O valor médio do índice

intestinal de Loricariichthys platymetopon (Issbriicker & Nijssen, 1979) foi de 1,9 (±

0,21), menor em relação ao de Prochilodus scrofa (Steindachner, 1882) e Curimata

insculpia (Fernando- Yepez, 1948), consideradas iliófagas. Emfunção da maior proporção

de detrito emseu espectro alimentar, L. platymetopon foi caracterizada como detritívora.

O valor do QI médio de L. anus é maior do que 1,17, QI determinado para o

carnívoroAnws luniscutis (Cuvier & Valenciennes, 1 840) (Gurgel et ai., 1991) e menor

do que 4,66, QI de Metynnis cf. rooseveltii (Eigenmann, 1915), considerado herbívoro

(Gurgel et ai., 1991). Valores de QI intermediários foram encontrados em outros

omnívoros estudados por Sabino & Castro (1990) como Phalloceros caudimaculatus

(Hensel, 1868), Deuterodon iguape (Eigenmann, 1907) eGeophagus brasiliensis (Quoy

& Gaimard, 1824) que apresentaram, respectivamente QI de 1,78, 1,11, e 1,45.

A análise da dieta de 334 espécimens deL. anus da Lagoa dos Quadros detectou a

presença de material vegetal, larvas de insetos aquáticos, com predominância de

zooplâncton (Márcia F. Schneider, com. pessoal). A comparação do QI determinado para

L. anus com aquele investigado por outros autores, para espécies que exibem hábitos

alimentares carnívoro, herbívoro e omnívoro, bemcomo as informações sobre a origem

do alimento utilizado relacionam a espécie investigada ao hábito alimentar omnívoro.
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Figs 1-3. Loricariichthys anus capturados de outubro de 1997 a agosto de 1998, na Lagoa dos Quadros, RS:

1, frequência absoluta de indivíduos; 2-3, variação da frequência média relativa das capturas (2) e do peso

seco do conteúdo intestinal (3) em relação ao período de 24 horas (os traços verticais representam o desvio-

padrão, as setas indicam os horários de maior e menor atividade de movimentação e alimentação e as barras

horizontais indicam o período da noite).
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